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Dias Melhores 
 

Vivemos esperando 

Dias melhores  

Dias de paz 

Dias a mais 

Dias que não deixaremos para trás 

Vivemos esperando 

O dia em que seremos melhores 

Melhores no amor 

Melhores na dor 

Melhores em tudo, tudo, tudo 

Vivemos esperando 

O dia em que seremos 

Para sempre 

Vivemos esperando, 

Dias melhores 

Pra sempre 

Dias melhores 

Pra sempre! 

Jota Quest 
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Este Plano apresenta as principais propostas dos candidatos a prefeito Rodson Pereira Costa 

e vice prefeito Fernando Barros, da Coligação: No coração do povo, composta pelos partidos 

PODEMOS, PSD, Federação Brasil da Esperança e PRB para a administração municipal no período 

2025-2028. Este Plano de Governo tem por objetivo apresentar propostas de ações e que irão nortear 

o próximo governo municipal nas diversas áreas de atuação, tendo em vista de que foram levadas em 

consideração as carências pré-existentes acumulativas e as necessidades normais evolutivas do 

crescimento de uma comunidade, mas o importante ressaltar é que tais diretrizes foram pensadas e 

idealizadas em conjunto, por membros setoriais de nossa comunidade, dialogando com a população 

de nossa cidade. 

Nossa querida cidade sempre apresentou grande prestígio por seu povo, sua cultura, nosso 

patrimônio ambiental e um das mais belas riquezas o Rio Una. Nesse contexto, precisamos planejar e 

preparar o desenvolvimento dos próximos anos de nosso Município para que melhore em qualidade 

de vida e crescimento econômico. E o crescimento que virá será sustentável, pois nosso Município 

será socialmente justo, economicamente viável e ambientalmente correto, iniciaremos um novo ciclo 

de progresso e desenvolvimento através de uma atuação consciente e mediante a oitiva dos 

munícipes e comunidades diretamente envolvidos nos respectivos projetos. 

São José da Vitória atualmente apresenta sérios problemas sociais e econômicos, enfrenta 

um cenário de crise e falta de perspectiva. Primeiro, por uma gestão municipal que desestruturou as 

finanças públicas, perdeu a credibilidade da população e realizou uma governança irresponsável. 

Predomina no município a falência socioeconômica presente nas altas taxas de desemprego, na 

baixa produtividade, na predominância da pobreza, na falta de oportunidades de trabalho e renda. 

Anseia por uma gestão eficiente, para chegar junto, arrumar a casa e não fazer promessas 

irrealizáveis, nós da Coligação: No coração do povo, acreditamos que é possível resgatar a 

credibilidade da Prefeitura e o respeito da população. 

O Plano ora apresentado traduz o anseio de uma gestão realmente comprometida com a 

população são-joseense. Vem daí o slogan “No coração do Povo”. Trata-se de uma proposta de 

política pública na qual se vislumbra um amplo desenvolvimento social, no tocante a diagnosticar, 

monitorar e avaliar o desempenho de São José da Vitória quanto ao nível do alcance da Agenda 

2030 e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Neste sentido, contempla em todos os 

setores ideias inovadoras que tem como eixo central a articulação interinstitucional, e a busca de 

parcerias com instituições públicas e privadas que atuam no âmbito municipal tanto na esfera pública 

como na privada, de forma que estas instituições passem a exercitar a máxima da responsabilidade 

social.  

Nesse sentido, o importante é a criação de mecanismos para ouvir as sugestões e 

reclamações da população, razão pela qual será criada a Ouvidoria Municipal. O nosso objetivo é 
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desenvolver um governo com a participação de nossa população, visando um governo justo e 

participativo em que a população possa opinar e administrar conosco, trazendo sugestões, ideias e 

projetos para o desenvolvimento de nosso Município e melhoria de nossa população. 

Neste período, o prefeito, implementará um novo Modelo de Gestão na administração 

municipal, propondo e executando projetos estruturantes em serviços críticos para a população, com 

resultados altamente positivos nas diversas áreas de atuação do Governo. No momento atual se 

observa que um dos maiores anseios da comunidade está voltado para o setor do emprego, para que 

não precise ir embora do município em busca de melhorias. Dessa forma, pretende-se ampliar os 

serviços já existentes no município e implantar outros, que juntos garantam à comunidade uma 

assistência digna e contínua, através das estratégias constantes do corpo deste Plano. 

  Seremos referência no cenário regional como exemplo de desenvolvimento social, 

organização administrativa, participação popular, transparência pública e gestão eficiente. As 

propostas contemplam objetivos e projetos importantes, que demandarão uma administração 

extremamente dedicada e competente, muito próxima e conhecedora das necessidades do seu povo. 

Ademais, temos o cuidado de não apresentar diversas promessas sem a devida análise e 

cautela, pois o objetivo é que o plano de governo se concretize e traga verdadeiramente as melhorias 

almejadas para a população. Porque acreditamos que a gestão pública tem que existir para servir à 

população. Abaixo apresentaremos as principais propostas de governo. VAMOS GOVERNAR 

JUNTOS!!! 
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“O trabalho de administração urbana é cuidar dos cidadãos da 
cidade. Um Prefeito que consiga educar melhor as crianças para 
que elas possam encontrar oportunidades está obtendo êxito”. 

 (Edward Glaeser - Os Centros Urbanos) 
 

Nosso compromisso com a educação é garantir educação de qualidade, com formação para 

todos profissionais, incentivar a gestão eficiente, reconstrução de todas as escolas que necessitarem 

de maiores intervenções estruturais, além de modernização. Há que se considerar que hoje São José 

da Vitória assiste à expansão do ensino superior nas mais diversas áreas de formação acadêmica, 

realidade que demanda a adoção de estratégias capazes de garantir aos alunos o acesso a 

universidades e a postos de trabalho. Nessa perspectiva, as estratégias voltadas à implantação de 

programas de capacitação e formação empreendedora como intuito de criar um ambiente educativo, 

como também de formação profissional.  

 

OBJETIVO: 

 Promover a educação como instrumento de promoção social, político, econômico e cultural 

no combate as desigualdades, promovendo instâncias plurais  e participativas entre os 

sujeitos envolvidos nos processos. 

AÇÕES: 

1. Elaborar o Planejamento Estratégico da Secretaria da Educação; 

2. Construir a Secretaria da Educação criando uma infraestrutura para atualização dos 

Profissionais que atuam na área; 

3. Icentivar a eleição direta para escolhas dos cargos de direção, a partir de lei de municipal 

desenvolvida pelo Conselho Municipal de Educação; 

4. Realizar reordenamento da rede, visando à construção de um Centro Municipal de Educação 

Infantil (CMEI) uma ampliação da Escola Municipal Guilhermina Cabral, outra creche-escola 

por meio do Programa do Ministério da Educação – ProInfância; 

5. Fortalecer e apoiar as ações do Colégio Estadual Treze de Junho- Ensino Médio, com 

parcerias municipais e estaduais. 

6. Fortalecer a atuação e descentralização dos Conselhos da Educação (conselhos Escolares, 

Conselho do FUNDEB, Conselho do PNATE, Conselho do PNAE, Conselho/Sistema 

Municipal de Educação); 

7. Organizar um espaço adequado para o funcionamento do Fórum Municipal de Educação; 
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8. Promover a reestruturação pedagógica da rede, a partir da discussão sobre currículo, tempo 

e espaços escolares (microplanejamento); 

9. Atualização do Plano de Carreira do Magistério Municipal, a partir da reflexão participativa 

dos profissionais de educação; 

10. Garantir a reserva técnica da Lei do Piso para os professores que estão em plena regência 

de turma; 

11. Pagamento dos direitos e vantagens dos profissionais da educação: quinquênio, licença-

prêmio, ajudas de custo, reajuste salarial no mês de janeiro em conformidade com a Lei do 

Piso Salarial nacional; 

12. Cumprimento dos 200 dias letivos; 

13. Respeito à Lei do NOVO FUNDEB; 

14. Implantar planejamento democrático da aplicação dos recursos do NOVO FUNDEB; 

15. Garantir 60% do precatório do FUNDEF para os professores; 

16. Estruturação de salas para professores nas Unidades Escolares com disponibilização dos 

recursos necessários para o planejamento das aulas, com acesso a computadores e internet; 

17.  Adesão ao Programa Caminho da Escola e manutenção dos ônibus, além de espaço 

adequado para garagem; 

18. Assegurar transporte escolar de qualidade para todos os alunos do meio rural, obedecendo 

aos critérios do MEC, inter-campo e inter-urbano, através do Programa Caminho da Escola; 

19. Assegurar a política no fortalecimento da qualidade do transporte escolar; Como também 

manutenção do transporte universitário para todos os turnos e para os estudantes dos cursos 

técnicos; 

20. Fortalecer a Educação do Campo visando manter os alunos próximos de casa e valorizar as 

comunidades rurais; 

21. Realizar a contínua manutenção das estradas vicinais, melhorando o acesso dos estudantes 

às unidades escolares; 

22. Aderir o Programa Brasil Alfabetizado para alfabetizar adultos e jovens; 

23. Criação de espaços de recreação e espaços culturais nas escolas; 

24. Fortalecer e ampliar assistência psicológica e odontológica às crianças através de visitas 

periódicas de profissionais dessas áreas na instituição de ensino; 

25. Construir um espaço próprio para a Biblioteca Pública Municipal, com ampliação do acervo 

bibliográfico, assim como modernização da biblioteca central informatizada e virtualizada a 

fim de proporcionar aos professores e alunos acesso on-line de informações necessárias ao 

aprendizado e a cultura; 

26. Criar e fomentar as bibliotecas itinerantes, para levar o acesso à leitura a todos os pontos da 

cidade; 

27. Modernização e a informatização dos serviços burocráticos das escolas municipais; 

28. Reestruturar os centros de informática como instrumento pedagógico de ensino, voltada ao 

treinamento dos professores e instrutores, afim de que possam ministrar ensinamentos aos 

alunos através do uso do computador e da internet nas escolas; 
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29. Garantir a qualidade e a diversidade da merenda escolar, sobretudo ampliando a compra de 

produtos da agricultura familiar, tendo a garantia do acompanhamento de profissional 

qualificado construindo cardápios com orientações nutricionais, inclusive integrais, 

capacitando as merendeiras; 

30. Estabelecer parcerias com o MEC (PRONATEC), a SEC (Superintendência da Educação 

Profissional), SEBRAE e as Organizações Não Governamentais para elaborar um programa 

de qualificação profissional para a juventude; 

31. Estruturar as escolas com equipamentos para reprodução de vídeos educativos, produtos 

audiovisuais, para levar informação, educação e cultura para todas as escolas; 

32. Realização de feiras, campanhas, oficinas, eventos, exposições como forma de incentivo a 

atividades culturais como dança, teatro, circo, música e pintura, despertando o interesse dos 

jovens para o conhecimento e aprendizado cultural; 

33. Formação e capacitação profissional de agentes culturais, explorando as mais diversas 

manifestações ligadas a expressão da cultura; 

34. Realização de campanhas de conscientização, tais como palestras, cursos e intervenções 

sociais pelos entes federados (governos federal, estaduais e municipais) em parceria com 

órgãos da sociedade civil, direcionadas a sociedade, com o objetivo de disseminar a temática 

das diversidades; 

35. Efetivação da Semana de Orientação e Prevenção a Gravidez na Adolescência e DSTs no 

Centro Integrado Cristo Redentor; 

36. Propagar a Cultura de Paz promovendo as práticas restaurativas no ambiente escolar 

construindo possibilidades de convivência social responsável e harmoniosa. 

37. Pautar toda e qualquer prática educativa com bases ao respeito, às diferenças e a favor da 

diversidade, tendo como referência os direitos humanos previstos em nossa Constituição; 

38. Implantar a prática do enxadrismo no Centro integrado Cristo Redentor, tem se iniciado 

projetos de xadrez nas escolas com base em pesquisas educacionais e sociológicas que 

atribuem ao jogo de xadrez uma série de importantes benefícios; 

39. Aderir ao PEJA (Programa de Apoio aos Sistemas de Ensino para Atendimento à Educação 

de Jovens e Adultos); 

40. Aderir ao Programa Nacional de Inclusão de Jovens - Projovem Campo - Saberes da terra; 

41. Oferecer a formação da Com-Vida – Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida e 

implantação da Agenda 21 nas escolas. O objetivo é potencializar as ações de educação 

ambiental nas escolas. 

 

EXPANSÃO DO ACESSO À EDUCAÇÃO INFANTIL E TEMPO INTEGRAL 

 

 Foco na Educação Infantil: expandir a oferta de vagas para a creche e pré-escola, destinada 

à prestação de serviços educacionais voltados para as crianças de 0-5 anos. 

 

1. Efetivar a educação integral em tempo integral no Centro Integrado Cristo Redentor; 
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2. Implantar, no curso do mandato, a educação em escola de tempo integral, na Educação 

Infantil;  

3. Será proposto para que no ano de 2026 o educandário Menino Jesus, oferte matrícula em 

tempo integral, possibilitando melhor atenção à criança e melhorando a vida das mães para 

que estas possam trabalhar; 

 

 

AVANÇO NOS ÍNDICES PEDAGÓGICOS 

 

Em termos pedagógicos, o município apresenta um alto percentual de crianças no ensino 

fundamental com dois anos ou mais de atraso escolar, além de alunos que abandonam as 

escolas. Nesse sentido, as avaliações dos resultados pedagógicos são de extrema importância, 

para a melhoria para que se tenha uma visão ampla da educação no município para isso 

precisamos otimizar processos pedagógicos nas escolas.  

1. Acompanhar, executar e monitorar o Plano Municipal de Educação - PME e Plano de 

Ações Articuladas – PAR; 

2. Aumentar os níveis de aprendizagem no Município, por meio da expansão das taxas de 

alfabetização dos alunos do ensino fundamental, reduzindo o índice de distorção idade-

ano de escolarização; 

3. Dobrar, em quatro anos, o índice da educação básica – IDEB, do município com 

aprendizagem de qualidade; 

4. Obter uma nota média entre as escolas públicas municipais igual ou superior a 6,0 para 

os anos iniciais e igual ou superior a 5,0 para os anos finais do IDEB (Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica) em 2026. 

5. Ampliar o programa de formação continuada para todos os profissionais da educação, 

fortalecendo a Casa de Formação, além de valorizar e dar condições estruturais ao CME;  

6. Estabelecer políticas de estímulo às escolas que melhorarem o desempenho no IDEB, de 

modo a valorizar o mérito do corpo docente, da direção e da comunidade escolar; 

7. Enfrentar os fatores de evasão escolar e repetência especialmente dos alunos jovens e 

adultos. Implementação das ações curriculares e da avaliação das escolas e demais 

equipamentos educacionais com participação do CME e sociedade; 

8. Oferecer curso específico de formação continuada para os professores que trabalham 

nas escolas do campo, na Educação de Jovens e Adultos e da Educação Especial; 

9. Viabilizar convênios com o MEC – SEED (Secretaria de Educação à Distância) através 

da UAB – Universidade Aberta do Brasil e UESC para formação dos profissionais da 

educação objetivando ampliar e qualificar novas relações profissionais; 

10. Construção participativa de currículos e projetos político-pedagógico, tendo como 

referência o currículo municipal das escolas do meio urbano e rural; 

11. Desenvolver o Projeto “Educação: para além dos muros da escola”, para resgatar os 

alunos que abandonaram os estudos, oferecendo aos alunos não alfabetizados e com 
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dificuldades de aprendizagem em leitura e escrita o reforço escolar por meio de uma 

Proposta de gestão: Alfabetiza São José da Vitória; 

12. Priorizar estratégias em alfabetização por meio da Educação para Jovens e Adultos 

(EJA), promovendo atualização técnica para os professores e parcerias público-privada 

com entidades que possibilitem estudo continuado para integração ao mercado de 

trabalho; 

13. Implantação da disciplina (optativa) técnicas e cultura agrícola para o EJA a partir de 

2026; 

14. Garantia de estudos continuados às comunidades de assentamentos rurais e 

comunidades indígenas a partir de suas identidades territoriais e culturais; 

15. Garantir a universalidade no Ensino Fundamental público e gratuito, às pessoas com 

deficiência, transtornos globais e altas habilidades/superdotação; 

16. Ampliar o atendimento educacional especializado da Sala de Recursos Multifuncionais 

em parceria com as Secretarias de Saúde e Assistência Social; 

17. Desenvolver práticas pedagógicas específicas para pessoas com deficiência;  

18. Assegurar o Atendimento Educacional Especializado (AEE) por meio das Salas de 

Recursos Multifuncionais aos alunos com dificuldades de aprendizagem, com 

deficiência, transtornos globais de desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação; 

19. Premiar ações e projetos inovadores de escolas e professores (as) que visem à melhoria 

da qualidade da educação municipal; 

20. Instituir o prêmio “Noelina Gonsalves”, a ser atribuído às unidades escolares, aos 

professores (as) e aos alunos (as) da rede municipal que apresentarem os melhores 

resultados nas práticas pedagógicas; 

21. Promover sadias competições esportivas e intelectuais entre os alunos da rede escolar 

municipal, fomentando a prática desportiva e a incessante busca da cultura; 

22. Realizar anualmente o festival de leitura “Penso, Logo Escrevo” homenageando 

escritores locais e regionais; 

23. Incorporar ao currículo da educação básica, práticas desportivas, artísticas e 

profissionalizantes em turno oposto, fortalecendo a educação integral; 

24. Instituir o Projeto Quem planta esforço, colhe sucesso: A secretaria de educação 

oferecerá cursos preparatórios para o ENEM, os alunos destaque receberão prêmios ou 

auxílio universidade; 

 

 

 

 

 

Vivemos um novo tempo, muitas mudanças e as novas gestões públicas terão como desafio 

colocar a juventude como um dos principais pilares da administração. Infelizmente, o orçamento e as 

políticas públicas destinadas a esse segmento da população não correspondem com a importância 
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do jovem na cidade, isso demonstra a necessidade de intervenções emergenciais para atender os 

anseios de nossos jovens. 

São José da Vitória enfrenta um cenário de crise e falta de perspectiva. Primeiro, por uma 

gestão municipal que desestruturou as finanças públicas, perdeu a credibilidade da população. 

Predomina no município a falência socioeconômica presente nas altas taxas de desemprego e quem 

mais sofre com isso são os jovens, muitos têm que ir embora, ficar distante de sua família e amigos 

para conquistar seus sonhos.  

Pensando nessas dificuldades sugerimos algumas ações para contribuir por uma São José mais 

democrática que atenda os interesses dos diversos jovens: 

1. Elaboração do Plano Municipal de Juventude; 

2. Criar a Diretoria da Juventude; 

3. Buscar parcerias, programas e equipamentos com a Superintendência dos Desportos do 

Estado da Bahia; 

4. Promover sadias competições esportivas e intelectuais entre os alunos da rede escolar 

municipal e estadual, fomentando a prática desportiva e a incessante busca da cultura; 

5. Recuperar as quadras municipais; 

6. Construção de uma quadra depois do estádio; 

7. Cobertura da quadra da Praça da Bíblia; 

8. Reforma do Estádio Municipal, com acréscimo de refletores, quadra de areia; 

9. Incentivar jovens de até 29 anos a participar Programa Federal ID Jovem como ferramenta de 

inclusão e acessibilidade; 

10. Fomentar cursos palestras para garantir a efetivação e o fortalecimento das ações para as 

diversas juventudes; 

11. Construção do Balneário e estruturar para geração de emprego e renda: 

 Instalação de Quiosques com materiais bonitos e facilmente removíveis com 

pouco impacto ambiental 

 Academia ao ar livre 

 Instalação de chuveiros 

 Área para banhistas; 

12. Valorizar o jovem e sua formação acadêmica; 

13. Projeto Quem planta esforço, colhe sucesso: A secretaria de educação oferecerá cursos 

preparatórios para o ENEM, os alunos destaque receberão prêmios ou auxílio universidade; 

14. Realização de feiras, campanhas, oficinas, eventos, exposições como forma de incentivo a 

atividades culturais como dança, teatro, circo, música e pintura, despertando o interesse dos 

jovens para o conhecimento e aprendizado cultural; 

15. Formação e capacitação profissional de agentes culturais, explorando as mais diversas 

manifestações ligadas a expressão da cultura; 

16. Realização de campanhas de conscientização, tais como palestras, cursos, colóquios e 

intervenções sociais pelos entes federados (governos federal, estaduais e municipais) em 
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parceria com órgãos da sociedade civil, direcionadas a sociedade, com o objetivo de 

disseminar a temática das diversidades; 

17. Criar o Projeto Sorriso Jovem, onde o jovem terá um acesso mais rápido, e maior facilidade 

no atendimento à saúde bucal, também com cirurgias possíveis;  

18. Criar e fortalecer os órgãos gestores da política da juventude com objetivo de ampliar as 

relações institucionais para a execução de políticas públicas de juventude (PPJ’s), no âmbito 

municipal, em articulação com o Estado e com o Governo Federal. 

19. Garantir o transporte universitário; 

20. Oferecer ao jovem, através da Câmara Municipal, o acesso à informática; 

21. Criar o Projeto Praças Digitais com três Pontos de Acesso à internet pública; 

22. Apoiar as ações do Colégio Estadual Treze de Junho, trabalhar em parceria com a direção; 

23. Efetivação da Semana de Orientação e Prevenção a Gravidez na Adolescência e DSTs; 

24. Pautar toda e qualquer prática educativa em bases ao respeito, às diferenças e a favor da 

diversidade, tendo como referência os direitos humanos previstos em nossa Constituição; 

25.  Apoio à realização de diversos campeonatos nos Bairros, estimulando a prática dos 

esportes pela juventude, com calendário anual; 

26. Manutenção de campos do meio rural; 

27. Estruturar e apoiar a seleção no intermunicipal; 

28. Organizar e apoiar o campeonato regional (municipal); 

29. Organizar e apoiar o campeonato rural; 

30. Organizar e apoiar campeonato de futsal masculino e feminino; 

31. Organizar e apoiar o voleibol masculino e feminino; 

32. Promover ações integradas nas áreas da Assistência Social, Cultura, Educação, Esportes, 

Lazer e Saúde, enfocando prioritariamente a prevenção e a atenção à família. 

33. Intensificar o projeto ProJovem, em parceria com o governo federal, visando ampliar o 

atendimento aos jovens entre 15 e 29 anos excluídos da escola e da formação profissional, e 

trabalhando em três eixos: elevação escolar, qualificação profissional e ação comunitária, 

fortalecer as manifestações culturais e a produção audiovisual nas comunidades e nas 

escolas. 

34. Fortalecer a Fanfarra Municipal, apoiar e incentivar na participação de concursos. 

Para geração de emprego e renda para a juventude temos por finalidade: planejar, coordenar, 

executar e acompanhar as ações e programas de fomento à economia solidária, a geração de 

emprego e renda e ao cooperativismo. Nesse sentido, devemos atuar para que as políticas públicas 

de geração de emprego e renda, economia solidária e cooperativismo se consolidem como políticas 

públicas municipais e estaduais; estamos abertos para construir, promover e impulsionar as novas 

lideranças jovens. 

1. Integrar as políticas públicas de juventude ao ciclo de planejamento e orçamento público 

anual e plurianual; 

2. Buscar parcerias, programas e equipamentos com a Superintendência de Economia Solidária 

e Cooperativismo da Bahia para geração de emprego e renda; 
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3. Estimular e promover as redes de economia solidária e/ou economia criativa entre as 

diferentes juventudes; 

4. Garantir e apoiar o jovem rural para uma produção agropecuária sustentável capaz de gerar 

trabalho e renda; 

5. Garantir o acesso à formação, capacitação e qualificação profissional da juventude rural; 

6. Promover ações que fortaleçam o turismo com base na economia solidária garantindo a 

participação juvenil, promovendo o turismo sustentável e reprimindo a prática do turismo 

sexual; 

7. Promover articulação entre diferentes atores da sociedade civil que trabalhem com ações 

empreendedoras, economia criativa, negócios sociais e digitais (Startups), visando estimular 

o trabalho em rede com jovens empreendedores, para facilitar a execução de parcerias às 

ações dos jovens empreendedores e blogueiros; 

8. Fortalecer nas cidades vizinhas as relações entre blogueiros, youtubers, visto que o já existe 

relações comerciais e precisam ser ampliadas; 

9. Incentivar a parceria de influenciadores digitais do município com o comércio local e a gestão 

pública; 

10. Buscar parcerias, programas e equipamentos com a Superintendência de Desenvolvimento 

do Trabalho da Bahia; 

11. Promover ações dirigidas à geração de renda, bem como ao apoio às micro e pequenas 

empresas, a gestão pública deve comprar no comércio local para fortalecer a economia e 

gerar empregos; 

12. Construção de polo comercial às margens da BR 101: 

 Geração de emprego e renda 

 Venda de produtos típicos da cidade, da agricultura familiar e artesanatos; 

13. Parcerias com Centros Públicos de Economia Solidária (Cesol's) 

14. Implantar cursos preparatórios para geração de renda, com apoio municipal; 

15. Aplicação da Lei do Aprendiz em 40% dos órgãos municipais e uma campanha municipal 

para adesão de empresas; 

16. Estabelecer parcerias com o MEC (PRONATEC), a SEC (Superintendência da Educação 

Profissional), SEBRAE e as Organizações Não Governamentais para elaborar um programa 

de qualificação profissional para a juventude; 

Nós temos no município uma juventude ávida por conhecimento, por cultura. Há que se 

considerar que hoje São José assiste à expansão do ensino superior nas mais diversas áreas de 

formação acadêmica, realidade que demanda a adoção de estratégias capazes de garantir aos 

jovens o acesso a universidades e a postos de trabalho. Temos a missão de discutir e construir 

políticas públicas para a juventude de São José.  
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O apoio e atenção às mulheres se dá através de ações universais que beneficiam toda a 

população feminina. Nesse sentido, vamos facilitar a vida das mães, proporcionando condições de 

acolhimento aos filhos enquanto essas se dedicam ao trabalho; na área da Saúde, é preciso apoiar a 

maternidade. 

1. Universalização da matrícula na educação infantil até o ano de 2026, com tempo integral em 

toda a rede, para atender às crianças de 0-3 anos (creche) e 4-5 anos (pré-escola); 

2. Na rede de saúde, aos cuidados com a gestação, o parto e o puerpério, visando proteger a 

mulher e a criança; 

3. Serviços como Centros de Referência de Atendimento à Mulher, para enfrentar as questões 

relativas à violência doméstica e outras necessidades; 

4. Implantar projeto, que ofereça cursos profissionalizantes visando à autonomia financeira das 

mulheres em parceria com SEBRAE/SENAI, entre outros, na busca de formação profissional; 

5. Implantar o Protocolo de Atenção à Mulher Vítima de Violência; 

 

 

 

 

 

OBJETIVO:  

 Promover a realização dos direitos da pessoa idosa, articulando e integrando ações do Poder 

Público e sociedade civil a fim de atender adequadamente ao envelhecimento digno saudável, 

participativo e com inclusão e promoção social. 

 

 AÇÕES: 

1. Implantar o Programa Vida Saudável, com o intuito de propiciar atividades esportivas, recreativas, 

oficinas e de lazer para pessoas adultas e da melhor idade, com parceria das Secretarias de 

Assistência Social e Saúde, estruturado em um Plano Anual do Idoso; 

2. Atenção especial na criação de espaços apropriados para os idosos nas praças públicas e áreas 

verdes; 

3. Estabelecimento de políticas setoriais para os idosos nas áreas de saúde, mobilidade, educação e 

cultura. 
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OBJETIVO:  

Fomentar a cultura como processo de construção identitária, territorial e de empoderamento 

de pessoas e de lugares, tendo como perspectiva a ressignificação de São José da Vitória como 

centro produtor de conhecimentos artístico-culturais e revelador de talentos para o cenário regional 

e estadual. 

 

AÇÕES:  

1. Criação da Secretaria Municipal da Cultura e Diversidade envolvendo, além do poder 

público, a iniciativa privada como parceira em todas as ações; 

2. Construção da Casa da Cultura de São José da Vitória; 

3. Estabelecer parceria com a Secretaria de Cultura do Estado da Bahia; 

4. Estabelecer parceria com a Fundação Cultural do Estado da Bahia; 

5.  Mapear e tornar visível a atuação artística e cultural dos agentes de cultura da cidade 

registrando a diversidade de expressões culturais no município; 

6. Criar o calendário das artes; 

7. Parceria com os municípios que fazem parte da Territorialização da Cultura: Litoral Sul. 

8. O fortalecimento e preparação do setor cultural municipal para cumprimento da Política 

Nacional Aldir Blanc (PNAB); 

9. Adesão ao Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pronac); 

10. Promover, incentivar e financiar, prioritariamente, toda expressão da cultura e da arte 

municipal e regional; 

11. Valorizar as expressões folclóricas ligadas às comunidades do Bairro Novo, do centro, da 

Rua Nova e do meio rural em geral; 

12. Resgatar a partir de um processo de conscientização os festejos populares (padroeiro, 

montarias, São João, São Pedro, 7 de setembro e etc.), como expressões de nossa 

identidade; 

13. Valorizar e promover os artistas locais; 

14. Promover as Quatro Estações Culturais de São José da Vitória com atividades culturais de 

música, teatro, leitura literária e dança; 

15. Valorizar as manifestações religiosas diversas (candomblé, espiritismo, catolicismo, etc.) em 

suas festas e datas comemorativas; 

16. Preservação da cultura caipira, criando evento anual de música, dança e comidas típicas, 

com contos e causos, rodas de viola; 

http://rouanet.cultura.gov.br/
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17. Revitalizar os espaços destinados à difusão da cultura e da arte, especialmente a Biblioteca 

Pública, Praça da Bíblia; 

18. Implementar e ampliar os Pontos de cultura nos diversos espaços sociais, especialmente 

nos bairros e no meio rural, a partir de programas federais e estaduais; 

19. Criar a biblioteca itinerante com vistas a oportunizar a todas as comunidades do nosso 

município acesso aos bens e produtos culturais; 

20. Valorizar os (as) jovens e a comunidade idosa em suas expressões artísticas e de lazer 

como forma de integração entre gerações; 

21. Fomentar e garantir ao artesão local a comercialização de suas produções, através de uma 

espécie de mercado das artes e as margens da BR 101; 

22. Garantir a inclusão digital, através de espaços alternativos, nos bairros e em locais 

periféricos, oferecendo acesso a computadores; 

23. Promover oficinas de música, dança, teatro, artesanato e arte culinária de caráter regional, 

objetivando o fortalecimento das nossas expressões identitárias; 

24. Documentar, na perspectiva do registro, a memória do município, através do registro escrito, 

oral e áudio visual. 

25. Ressiginificar a “Gincana da Cidade”, a partir de novos significados, como forma de 

participação e expressão popular da comunidade são-joseense; 

26. Valorização da Mata Atlântica como patrimônio turístico, de referência histórica, ecológica e 

identitária local e regional; 

27. Fomentar o turismo rural, de forma sustentável, a partir de iniciativas que gerem maior 

empoderamento do homem e da mulher do campo, a partir de sua relação com a terra; 

28. Estimular e qualificar a categoria “Contadores de história e causos”, para garantir a 

transmissão e disseminação de informações culturais, fortalecendo costumes e crenças; 

29. Mapear, catalogar e disponibilizar todas as iniciativas culturais do município, bem como 

todos os seus produtores culturais, através de meio impresso e informatizados; 

30. Apoiar, fomentar e valorizar a participação da fanfarra municipal em eventos locais e 

regionais e melhorar a estrutura; 

31. Criar o Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo o objetivo é que São José da 

Vitória retorne a fazer parte da rota de turismo do território Litoral Sul; 

32. Fomentar o turismo nossa cidade com divulgações das belezas naturais e cultura; 

33. Criar o calendário turístico que permite uma maior amplitude de opções, em diferentes 

épocas de visitação; 

34. Realizar o Programa Rio Una Dia e Noite uma ação transversal, visa dinamizar o mais 

emblemático centro turístico-cultural da cidade, com atividades de fortalecimento da cena 

cultural e econômica, associadas às intervenções urbanísticas, sociais, educativas e de 

estímulo ao empreendedorismo. 

35. Implementação de projetos e equipamentos ambientais e coleta seletiva às margens do Rio 

Una; 
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OBJETIVO: 

Promover a prática esportiva como uma atividade humana promotora de saúde e cidadania unindo 

diferenças etárias, regionais, étnicas, econômicas e sociais. 

1. Buscar parcerias, programas e equipamentos com a Superintendência dos Desportos do 

Estado da Bahia, além dos órgãos federais e iniciativa privada; 

2. Construção de um Parque Ecológico: 

 Construção de balneário  

 Construção de Quiosques 

 Academia ao ar livre 

 Instalação de chuveiros 

 Área para banhistas; 

 Outros equipamentos de lazer (trampolin, toboágua, pedalinho, etc.) 

3. Criar o Calendário Esportivo anual no município, divulgando o mesmo por diversos meios 

para que os munícipes e também as cidades vizinhas possam prestigiar; 

4. Promover sadias competições esportivas e intelectuais entre os alunos da rede escolar 

municipal e estadual, fomentando a prática desportiva e a incessante busca da cultura; 

5. Recuperar as quadras poliesportivas municipais; 

6. Construção de área de lazer na represa e quadra de areia próximo a represa da estação da 

Embasa; 

7. Incentivar a participação feminina no esporte: 

8. Realizar as "Olimpíadas Municipais", com disputa de várias modalidades esportivas, visando 

à integração social e promoção da saúde; 

9. Construção de uma quadra (areia) depois do estádio; 

10. Cobertura da quadra da Praça da Bíblia; 

11. Reforma geral do Estádio Municipal, inclusive com acréscimo de refletores e quadra de areia; 

12. Manutenção de campos do meio rural; 

13. Estabelecimento de calendário esportivo, contemplando o RURALZÃO, campeonato 

INTERBAIRROS, INTERMUNICIPAL e campeonato de FUTEBOL DE SALÃO; 

14. Criação de escolinha nas diversas modalidades esportivas; 

15. Assistência médica aos esportistas; 

16. Estruturar e apoiar a seleção no intermunicipal com Participação do município nos jogos 

ABERTOS DO INTERIOR; 

17. Prestigiar e apoiar atletas que se destaquem nas competições municipais, e estimular 

parcerias com o comércio local; 
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18. Organizar e apoiar o campeonato regional e de bairros; 

19. Organizar e apoiar o campeonato rural; 

20. Organizar e apoiar campeonato de futsal masculino e feminino; 

21. Organizar e apoiar o voleibol masculino e feminino; 

22. Estruturar na feirinha, às margens do rio Una e em frente ao estádio espaços, para academia 

ao ar livre; 

 

 

 

 

 

Temos por finalidade: planejar, coordenar, executar e acompanhar as ações e programas de 

fomento à economia solidária, a geração de emprego e renda e ao cooperativismo. Nesse sentido, 

devemos atuar para que as políticas públicas de geração de emprego e renda, economia solidária e 

cooperativismo se consolidem como políticas públicas municipais e estaduais;  

1. Buscar parcerias, programas e equipamentos com a Superintendência de Economia Solidária 

e Cooperativismo da Bahia; 

2. Buscar parcerias, programas e equipamentos com a Superintendência de Desenvolvimento 

do Trabalho da Bahia; 

3. Promover esforços e políticas públicas, em parceria com os governos estadual e federal, par 

atrair, pelo menos, um fábrica para o município de São José da Vitória; 

4.  Promover ações dirigidas à geração de renda, bem como ao apoio às micro e pequenas 

empresas, a gestão pública deve comprar no comércio local para fortalecer a economia e 

gerar empregos; 

5. Construção do Parque ecológico, com balneário, quiosques e estruturar para geração de 

emprego e renda; 

6. Construção de polo comercial às margens da BR 101: 

 Geração de emprego e renda 

 Venda de produtos típicos da cidade, da agricultura familiar e artesanatos; 

7. Parcerias com Centros Públicos de Economia Solidária (Cesol's) 

8. Promover a aquisição de CNH Social, carteira de habilitação para motorista com baixo poder 

aquisitivo e de transporte alternativo com parceria com o Governo Federal e Estadual; 

9. Implantar cursos preparatórios para geração de renda, com apoio municipal; 

10. Aplicação da Lei do Aprendiz em 30% dos órgãos municipais e uma campanha municipal 

para adesão de empresas; 

11. Valorizar o jovem e sua formação acadêmica; 
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12. Estabelecer parcerias com o MEC (PRONATEC), a SEC (Superintendência da Educação 

Profissional), SEBRAE e as Organizações Não Governamentais para elaborar um programa 

de qualificação profissional para a juventude; 

13. Buscar parcerias com a Coordenação de Fomento ao Artesanato do estado da Bahia; 

14. Desenvolver ações pró catador na busca de cooperativas de catadores para formação dos 

mesmos, com associação de catadores de material reciclável, para uma cidade responsável, 

e limpa; 

15. Parceria com o SINEBAHIA 

16. Em parcerias com outras áreas da administração pública municipal e órgãos competentes do 

poder publico estadual e federal atrair recursos para fomentar a indústria do turismo em 

nossa cidade inclusive que possibilite a inclusão do município na rota do turismo regional, 

estadual, nacional e internacional; 

17. Produzir propaganda local para além da nossa região – Portal Digital: Cidade das Águas; 

18. Estabelecer parcerias com outras cidades para atrair turistas; 

19. Projeto de Ecoturismo (turismo com base comunitária) em parceria com a gestão pública, 

comerciantes, agricultores, proprietários de terras às margens do Rio Una; 

20. Buscar recursos com o Ministério do Turismo, Secretaria Estadual do Turismo, empresas 

privadas e formações com a UESC e SEBRAE; 

 

 

 

 

 

OBJETIVO: 

 Oferecer um serviço eficiente e de qualidade, visando tornar a nossa cidade num espaço 

democrático de convivência inclusiva. 

AÇÕES: 

1. Elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico: com abrangência de serviços de 

esgotamento sanitário, plano de manejo para resíduos sólidos e drenagem das águas pluviais 

urbanas; 

2. Articular, com as diversas instituições que atuam na implementação de políticas nas áreas de 

saneamento básico, resíduos sólidos e afins, a elaboração e implementação de ações de caráter 

intermunicipal e/ou municipal que envolva, direta ou indiretamente, os órgãos públicos estaduais e 

municipais da política de resíduos sólidos; 

3. Seguir as determinações da Política Estadual de Resíduos Sólidos, instituída por meio da Lei 

Estadual nº 12.932/14, em consonância com as diretrizes do Governo Federal e a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos; 

4. Ampliação do esgotamento sanitário de toda cidade de São José da Vitória; 
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5. Aquisição de um compactador para coleta de Lixo com recurso próprio; 

6. Construir um Almoxarifado Central; 

7. Construir uma garagem para os veículos do município e renovar e ampliar a frota municipal e 

seus equipamentos; 

8. Realizar estudo de viabilidade técnica para implantação de Aterro Sanitário Simplificado no 

município; 

9. Pavimentação e esgotamento sanitário do Bairro acima da Rua Nova; 

10. Restauração e ampliação da iluminação pública do Bairro José Nunes e as novas ruas; 

11. Construção da Praça no Bairro José Nunes; 

12. Restauração da iluminação pública 100% led do centro da cidade e dos bairros; 

13. Pavimentação e esgotamento sanitário das ruas no final do Bairro Nova Vitória, do Bairro José 

Nunes e as que ainda não foram realizadas no centro; 

14. Recuperação e revitalização das Praças da cidade; 

15. Iluminação da BR 101 de trevo a trevo; 

16. Melhoria habitacional dos bairros Nova Vitória e Bairro José Nunes; 

17. Revitalização com reforma e pintura de toda área do Bairro José Nunes, com restauração da 

escadaria e muro em todo perímetro da BR 101; 

18. Buscar pela recuperação e manutenção da Rodovia São José a Una; 

19. Melhoramento e manutenção de ramais vicinais todo ano; 

20. Melhoramento habitacional, pavimentação e saneamento das áreas ribeirinhas do Rio Una; 

21. Remodelar as paradas de ônibus para que garantam conforto e segurança aos usuários; 

22. Sinalizar as ondulações transversais; 

23. Requalificar o atual Cemitério Municipal melhorar as condições físicas do cemitério municipal: 

acesso, iluminação, manutenção, ampliação dos muros; 

24. Construção da Ponte de acesso à estrada de Una ao Bairro Nova Vitória; 

25. Ornamentação adequada nas datas comemorativas e conservação das mesmas e parceria 

com a Bahiatursa para realização de eventos; 

26. Buscar junto ao governo federal a Construção de casas populares; 

27. Construção do Albergue Social; 

 

DOMINGO É DIA DE FEIRA! 

 

As feiras livres são atividades econômicas que fazem parte da economia informal de uma parcela 

considerável das cidades, principalmente no nordeste brasileiro. 

1. Outro programa de grande impacto é estruturar a feira livre local, buscando melhorar as 

condições dos feirantes no espaço da feira livre; 

2. Proporcionar barracas e outros equipamentos para feirantes; 

3. Cursos de aperfeiçoamento para os feirantes; 
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4. Implementação de projetos de pavimentação e drenagem de vias, urbanização de espaços 

públicos e construção de equipamentos urbanos, a exemplo de mercados públicos e centros 

culturais, a partir de contratos e convênios firmados junto aos municípios. 

5. Durante os dias denominados como “Domingo do Dia D” do comércio de São José em outras 

datas de maior fluxo, desenvolver atividades culturais; 

 

 

 

 

 

Inicialmente estabeleceremos o Planejamento Estratégico 2025-2028, um instrumento 

dinâmico que prevê o cumprimento de metas e a implementação de ações nas diversas áreas de 

atuação da Prefeitura. O objetivo desse plano foi implantar um modelo de gestão baseado no 

compromisso com a sustentabilidade administrativa, uma nova forma de governar a cidade. É preciso 

reconstruir e reestruturar a economia e a administração de São José da Vitória e administrar com 

eficiência as despesas da máquina administrativa. 

1. Elaborar o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU), visando fortalecer a atividade 

econômica, propiciando um ambiente favorável à geração de empregos; 

2. A implantação das Prefeituras-Bairro, como instrumento para a gestão descentralizada dos 

serviços municipais; 

3. Criação da Ouvidoria Pública Municipal para receber críticas e sugestões da comunidade; 

4. Criação do Aplicativo Conserta Aqui - Um aplicativo de celular usado para a população enviar 

fotos de problemas nos bairros e comunidades, como também sinalizar focos da dengue e a 

Prefeitura providenciar as soluções; 

5. Pagamento de salário até quinto dia útil; 

6. Garantir a revisão do Plano de Cargos, Vencimentos e Carreira do funcionalismo municipal; 

7. Implantar programa de atenção, vigilância e promoção à saúde do servidor; 

8. Buscar parcerias destinadas à capacitação profissional de jovens e adultos, especialmente o 

ensino técnico; 

9. Fortalecer a Procuradoria Geral do Município; 

10. Promover e desenvolver atividades de consultoria e assessoramento jurídicos com 

independência, isenção e ética; 

11. Implantar e modernizar o Arquivo Público Municipal com vistas a preservar os documentos 

públicos; 

12. Criar programa de formação continuada para os servidores públicos, principalmente setor 

administrativo, tributário e fiscal promovendo uma nova dinâmica organizacional baseada na 

promoção da qualificação e no desenvolvimento das pessoas, na perspectiva de constituição 

de um quadro permanente de gestores públicos; 
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13. Parceria com a União dos municípios da Bahia, com a Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento urbano AMURC, ampliar a participação em consórcios, como o CIMA e 

aderir a cursos do FUNDACEM; 

14. Pagamento do décimo 50% no dia do aniversário e 50% até o décimo quinto dia de 

dezembro; 

15. Reajuste salarial aos servidores públicos sempre no dia primeiro de janeiro; 

16. Pagamento de férias acrescido do 1/3 do salário, conforme determina a legislação trabalhista; 

17. Plano de Carreira dos Servidores: garis e guardas municipais; 

18. Promover a Integração de Gestão entre os municípios de São José da Vitória, Buerarema, 

Arataca e Jussari; 

19. Fornecimento do peixe da Semana Santa; 

20. Construção do orçamento municipal de forma participativa ouvindo os anseios e as 

necessidades das comunidades; 

 

 

COMÉRCIO LOCAL 

OBJETIVO: 

 Fortalecer o comércio local para torná-lo mais competitivo e gerador de emprego e renda. 

 

AÇÕES: 

1. Fortalecer os órgãos representativos do comércio, incentivo para formação de associação; 

2. Estimular o consumo interno, comprando no comércio local, além de criar estratégias para que o 

consumo da comunidade aumente no município pelo Programa Comércio Social, com incentivo 

aos consumidores, com sorteios, brindes e descontos e assim desenvolverem uma relação de 

fidelidade com o comércio local; 

3. Motivar o comércio nas festas populares; 

4. Estimular as empresas locais a assumirem uma postura proativa em relação à conservação 

dos equipamentos municipais, a exemplo das praças e quadras de esportes, e ao apoio a 

ações de cunho cultural e desportivo; 

5. Promover a propaganda do comércio local, em parceria com os comerciantes, no rádio e nas 

redes sociais com jovens influenciadores digitais do município; 
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A qualidade nos serviços públicos de saúde passa obrigatoriamente pela humanização do 

atendimento. Desde a recepção nas unidades básicas de saúde até o atendimento hospitalar, o 

serviço de saúde será aprimorado e realizado com zelo e respeito ao cidadão. 

OBJETIVO: 

 Prestar assistência social e a saúde, para todos, tendo em vista os aspectos preventivos, curativos 

e emergenciais, numa perspectiva de valorização a vida e ao ser humano. 

AÇÕES: 

1. Ampliação do Programa de Saúde da Família, visando o atendimento justo e igualitário em todo o 

município e trabalhar preventivamente; 

2. Implantar o serviço de Ouvidoria Municipal do SUS; 

3. Adquirir Escovódromos para realização de atividades de promoção de saúde bucal nas 

comunidades e escolas; 

4. Realizar o Curso de Formação Técnica dos Agentes Comunitários de Saúde, em parceria com 

SESAB e estruturar o trabalho em parceria com a Assistência Social intensificado no perímetro 

urbano e rural; 

5. Criar Código Municipal de Vigilância Sanitária; 

6. Ampliação/Criação do programa de atendimento médico e de enfermagem no meio rural com 

vistas a satisfazer as reais necessidades dos usuários; 

7. Realizar as Feiras de Saúde I Mutirão da Cidadania na sede e nas localidades rurais, aproximando 

a gestão da saúde e os serviços de saúde da população, com cronograma pré-estabelecido; 

8. Manutenção e melhoria das condições dos Postos de Saúde do município, no que se refere a 

recursos humanos, instalações físicas e atendimento, inclusive para oferecer fisioterapia; 

9. Implementação/Implantação da Farmácia Básica com ampliação dos medicamentos disponíveis; 

10. Manutenção do Programa HIPERDIA (hipertensão e diabetes) que garanta medicamentos com 

regularidade para pacientes diabéticos e hipertensivos; 

11. Valorização dos agentes comunitários de saúde com instituição do piso salarial adequado; 

12. Manutenção dos programas de imunização e de combate a qualquer forma de pandemia; 

13. Conseguir junto ao Governo Estadual a aquisição de uma ambulância equipada para os 

encaminhamentos de urgência; 

14. Implantação nos Postos de Saúde de Programas de prevenção do câncer de mama e colo de 

útero e de próstata; 

15. Planejar, apoiar e incentivar aos programas de combate às carências nutricionais com parcerias 

de entidades; 
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16. Realização de convênio entre a Prefeitura e os hospitais psiquiátricos para melhor atender as 

demandas do município, parceria com a Assistência social, terapia ocupacional, com psiquiatra e 

psicólogo de forma efetiva; 

17. Implantar os serviços de odontologia na atenção básica por meio da Estratégia de Saúde da 

Família (ESF). 

18. Projeto de Prevenção do uso de drogas e alcoolismo: Promovendo Educação e Saúde: 

“Legal é prevenir”, em parceria com a Secretaria de Educação, Saúde e Assistência Social; 

19. Criar Plano de Ação para Prevenção e Controle da Dengue; 

20. Adoção de medidas para o fortalecimento da vigilância epidemiológica para ampliar a 

capacidade de predição e de detecção precoce da transmissão;  

21. Aquisição de mudas de citronela a serem utilizadas pela Educação e Saúde, com pais e 

alunos em oficinas; 

 

 

 

Para ser uma cidade sustentável, São José da Vitória precisa ser ambientalmente correta, na 

gestão dos recursos hídricos, na arborização urbana, no gerenciamento dos resíduos sólidos, no 

saneamento ambiental e na construção de espaços ambientais de lazer. Com o meio ambiente 

degradado, o ser humano resume o seu tempo de vida e a economia não se desenvolve 

satisfatoriamente. É por essa razão que a qualidade de vida e o respeito ao meio ambiente estão 

entre as nossas prioridades. Principais ações propostas:  

1. Instituir a Política Municipal de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental essa proposta foca 

no crescimento da cidade, através da valorização e da preservação do meio ambiente. 

2. Implantar projetos protegendo e conservando nascentes e monitorando os rios do Município;  

3. Criar um Fundo Municipal de Recursos do Meio Ambiente (FMMA). 

4. Reconhecer os direitos dos animais, como também o reconhecimento dos espaços 

protegidos em terreiros de candomblé e áreas indígenas da região; 

5. Implementar, fortalecer e ampliar ações integradas de educação ambiental, envolvendo os 

diversos setores na mobilização da população para a resolução de problemas locais e 

regionais e Promover a Educação Ambiental na Rede Municipal de Ensino; 

6. Implantar hortas comunitárias, com infraestrutura montada com tecnologia de baixo custo, 

com menores impactos ambientais e com rentabilidade econômica (técnicos, máquinas, 

agrícolas, irrigação, adubação orgânica e defensivos naturais); 

7. Implantando uma base de esportes e criando um circuito de caminhadas pelas diversas 

trilhas existentes, divulgando nossas riquezas naturais. 
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Embora a segurança pública seja exercida pelas polícias federais e estaduais, conforme 

estabelece a Constituição Federal em seu artigo 144, a Prefeitura pode e deve contribuir dentro de 

seus limites legais de atuação. Implantar o sistema de Guarda, visando garantir o adequado 

cumprimento de seu dever constitucional, que é proteger os bens, serviços e instalações 

pertencentes ao Município. 

 

OBJETIVO: 

 Garantir segurança pública e eficiente para todos os são-joseenses, buscando parcerias 

governamentais e com a sociedade civil organizada. 

 

AÇÕES: 

1. Elaborar o Plano Municipal de Segurança, com participação de representantes dos diversos 

segmentos da sociedade, assim como entidades e órgãos públicos ligados à segurança pública. 

2. Ampliar a atuação da Guarda Municipal fornecendo a qualificação e o suporte, carro, moto o que 

for necessário para que atuem coibindo a criminalidade; 

3. Criar o Conselho Municipal de Segurança Pública; 

4. Criar o Plano de Carreira dos guardas municipais; 

5. Central de monitoramento na Avenida Henrique brito; 

6. Aquisição de extintores; 

7. Intensificar o monitoramento no entorno das escolas visando à prevenção contra a violência.  

8. Atuar em parceria como Ministério da Justiça, visando implantar projetos que articulem 

políticas de segurança e ações sociais preventivas e direcionadas prioritariamente às causas 

da violência; 

9. Implementar ações educacionais nas escolas em conjunto com os setores de segurança 

pública à exemplo de campanhas e palestras ministradas por profissionais da área; 

10. Implantar o projeto que capacita pessoas que atuam em locais de maior risco de 

criminalidade, visando à reintegração de crianças e adolescentes com maior grau de 

vulnerabilidade. 

11. Atuar de forma integrada com os Conselhos Tutelares, resguardando as competências legais 

de cada órgão. 

12. Formação para os Conselheiros Tutelares; 

13. Oferecer estrutura para que o Conselho Tutelar possa dar efetividade ao cumprimento do 

Estatuto da Criança e do Adolescente, notadamente, com relação a coibir a venda de 

bebidas alcoólicas, armas e outros produtos proibidos para menores de 18 anos; 
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14. Apoiar as ações administrativas da Polícia Militar; 

15. Aquisição de um veículo junto ao governo estadual, para ampliar a assistência da guarda 

municipal; 

16. Manter e ampliar os convênios com a Polícia Militar (PM) e demais órgãos da segurança pública; 

17. Preparar um local adequado para alojamento da Polícia Militar, melhor acolhimento; 

18. Garantir formação continuada e a assistência psicológica à guarda municipal para agir como força 

auxiliar preparada e qualificada em nosso município, além de garantir abordagem com respeito; 

 

 

 

A Assistência Social como política de proteção social configura-se como uma nova possibilidade 

para o nosso País. Nesse viés, nós queremos dar uma nova dimensão à política municipal de 

promoção social da população carente e das minorias de nosso município. 

 OBJETIVO: 

 Assegurar a proteção social das famílias e/ou indivíduos em situação de vulnerabilidade 

social. 

AÇÕES: 

1. Construir a Sede da Secretaria Municipal de Assistência Social; 

2. Desenvolver o Projeto CUIDAR, serviço de atendimento destinado a prestar orientação 

qualificada às pessoas em situação de vulnerabilidade social e prover serviços aos menos 

favorecidos; 

3. Construção de moradias populares através do sistema de mutirão “Projeto Minha casa em 

Mutirão”; 

4. Criar o Projeto Despertar Saudável para a terceira idade com caminhada, alongamento e 

acompanhamento médico; 

5. Estruturar o CRAS com instalação de serviços de internet e telefonia e construção de um 

centro de acolhimento para moradores de rua, idosos abandonados; 

6.  Criar O Projeto Ateliê de Artes, com formação para desenvolvimento de artesanato viável 

para a comercialização; 

7. Fortalecer o trabalho intersetorial das políticas públicas (saúde, educação, cultura, habitação, 

esporte e lazer), visando à ampliação do acesso e garantia de direitos; 

8. Implantar o Protocolo de Atenção à Mulher Vítima de Violência; 

9. Implantar a oferta de serviços de atendimento domiciliar para idosos e pessoas com 

deficiência em situação de vulnerabilidade social; 

10. Ampliar o número de Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos com especial 

atenção às comunidades com maior densidade populacional e maior vulnerabilidade social; 
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11. Descentralizar o Cadastro Único, qualificando o trabalho de fiscalização e acompanhamento 

dos beneficiários de programas sociais e transferência de renda; 

12. Ampliar, através de convênio, o trabalho de assistência social que algumas instituições já 

realizam no município; 

13. Promover eventos sociais com o intuito de inserir o grupo da melhor idade no contexto social, 

demonstrando suas habilidades; 

14. Promover o fortalecimento do Conselho Tutelar, no intuito de gerar condições melhores de 

trabalho aos integrantes do referido conselho, para que possam atuar com qualidade junto às 

crianças e adolescentes considerados de risco em nosso município; 

15. Fomentar e intensificar as ações do CRAS em parceria com os governos Federal, estadual e 

municipal; 

16. Estabelecer parcerias com: FIEB, Milton Santos e Zélia Lessa; 

17.  Implementar ações do PETI- Programa de Erradicação do Trabalho Infantil em parceria com 

o MEC, Governo do Estado e Secretaria Municipal Educação; 

18. Desenvolver projetos específicos na área de gênero, com o intuito de fortalecer a assistência 

a mulheres vítima de violência; 

19. Estabelecer parcerias com o Governo federal, Estadual a partir de programas que gerem 

atendimentos as crianças e adolescentes vítimas dos maus tratos, com base no ECA: 

Estatuto da criança e do Adolescente ; 

20. Promover ações integradas nas áreas da Assistência Social, Cultura, Educação, Esportes, 

Lazer e Saúde, enfocando prioritariamente a prevenção e a atenção à família;  

21. Promover articulações com o governo federal e o estadual para aplicação de recursos 

financeiros na cidade, ampliando a oferta de serviços à criança, ao adolescente e às suas 

famílias; 

22. Fortalecer e ampliar a capacidade de atendimento dos programas contra todas as formas de 

violência decorrentes de negligência, abuso, maus-tratos, exploração sexual e crueldade em 

relação à criança e ao adolescente; 

23. Privilegiar atividades sócioeducativas em meio aberto para crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade, com destaque para as ações voltadas à permanência e ao 

sucesso na escola. 

24. Aderir ao Programa de Promoção e Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, para 

fomento e apoio a planos, programas e projetos municipais/ regionais de atendimento protetor 

à criança e ao adolescente vítima de violência e ao adolescente em conflito com a lei, em 

parceria com a Secretaria Nacional de Direitos Humanos. 

25. Priorizar as mulheres chefes de família e de baixa renda nos diversos programas sociais do 

município; 

26. Realizar, em parceria com o movimento de mulheres, o Encontro Mulher e Direitos Humanos, 

entre outras atividades; 

27. Buscar parceria com o Projeto RODON/UESC; 
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28. Intensificar o projeto ProJovem, em parceria com o governo federal, visando ampliar o 

atendimento aos jovens entre 15 e 29 anos excluídos da escola e da formação profissional, e 

trabalhando em três eixos: elevação escolar, qualificação profissional e ação comunitária, 

fortalecer as manifestações culturais e a produção audiovisual nas comunidades e nas 

escolas. 

29. Buscar a inclusão de jovens que por diversos motivos, foram excluídos da escolarização, 

através da adesão do Projovem Campo – Saberes da Terra. 

30. Promover campanhas informativas sobre sexualidade e drogadição; 

 

 

 

 

Sendo a vocação do município de São José da Vitória predominantemente agrícola não se 

concebe pensar o desenvolvimento local sem fortalecer a agricultura, com base no desenvolvimento 

rural sustentável, nem pensar na geração de empregos sem que haja o aproveitamento desse 

potencial agrícola. Por essa razão, se pretende fortalecer a relação com instituições como a AMURC, 

CIMA, SEBRAE que atuam no âmbito municipal/regional para a implantação de pequenas empresas 

(individuais ou cooperativadas) voltadas ao aproveitamento e beneficiamento da produção agrícola 

local. Ainda pensando na agricultura e no agricultor, a administração centrará esforços na 

manutenção das estradas vicinais por onde se escoa a produção e por onde trafega as pessoas que 

produzem. 

 

OBJETIVO: 

 Reforçar o Desenvolvimento Rural Sustentável (potencial agrícola) de nosso município, como meio 

de geração de emprego e renda na relação campo e cidade, valorizando a cultura da terra e os 

saberes dos homens e mulheres do campo. 

AÇÕES: 

Infra-estrutura: 

1. ESTRADAS – melhoria das estradas já existentes e construção de novas estradas no meio rural; 

2. ELETRICIDADE – expansão da eletricidade no campo, através de parcerias com a COELBA. 

3. Reformatação da secretaria de agricultura e implantar um departamento de assistência técnica e 

extensão rural; 

Diversificação agrícola: 

1. Sincronização do cadastro imobiliário para definição de áreas urbanas e rurais; 

2. Buscar o aprimoramento das Culturas existentes: banana, abacaxi, seringa, cacau agroecológico, 

hortaliças e evidenciar novas possibilidades de diversificação; 
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3. Elaborar projetos para melhorar a infraestrutura e a agricultura familiar para que se possa buscar 

parcerias com deputados estaduais e federais com objetivo de destinar emendas parlamentares; 

4. Buscar junto a órgãos competentes (SENAR, BAHIATER, CAR, CDA) cursos e capacitações que 

promovam a integração da agricultura com setores do município que possam fomentar o incentivo 

à agricultura familiar e regularização fundiária; 

5. Implementar o cadastro do município no Sistema Informatizado de Assistência Técnica e Extensão 

Rural (SIATER), com o objetivo de ofertar assistência técnica aos agricultores do município; 

6. Buscar e formar novas possibilidades de diversificação: piscicultura (criação de peixes em 

cativeiros), apicultura e avicultura (na perspectiva da criação de galinha caipira); 

7. Estimular a agricultura de subsistência, como forma de potencialização da agricultura familiar a 

partir da distribuição de mudas e sementes e programas estratégicos do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário -MDA e Governo Estadual; 

8. Viabilizar convênios com outros órgãos que prestam assistência técnica como CEPLAC, EBDA, 

EMBRAPA e com o Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA. 

Comercialização dos produtos agrícolas: 

1. Incrementar o processo de comercialização através da instituição de um espaço destinado à 

venda dos produtos, em São José da Vitória; 

2. Aquisição, por parte da alimentação escolar, dos produtos agrícolas produzidos em nossa região 

em parceria MEC/FNDE/PNAE (Agricultura Familiar); 

3. Abertura de canais de comercializações externos ao município; 

4. Incentivar o comércio de produtos agrícolas na perspectiva da economia solidária. 

 

Financiamento: 

O município se constituirá como parceiro e buscará financiamentos agrícolas dos pequenos produtores 

junto às instituições de fomento oficiais: Bancos do Nordeste, Brasil, etc. 

  Associativismo/Cooperativismo: 

1. Promover a associação dos produtores rurais como forma de fortalecimento da categoria nas 

discussões dos problemas e busca das alternativas viáveis; 

2. Fomento as iniciativas de cooperativismo, empoderando as experiências já existentes e 

evidenciando novas possibilidades, gerando maior autonomia aos povos que vivem no campo; 

3. Criar o Centro de Empreendedorismo de São José da Vitória em parceria com a Secretaria de 

Assistência Social que implantará políticas de desenvolvimento para a cidade em parceira com 

instituições públicas e privadas; 

 

 Aspectos Ambientais: 

1.  Preservação da Mata Atlântica, no contexto da biodiversidade, tendo como prioridade a 

preservação das espécies; 
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2. Preservação do Rio Una e seus afluentes; 

3. Fomentar e apoiar as ações de reciclagem no município; 

 

Aspectos sociais no campo: 

1. Promoção de educação efetiva e de qualidade no meio rural - calendário especial (observando a 

realidade agrícola); 

2. Programas de saúde específicos para o campo (observando suas especificidades); 

3. Ressignificação das manifestações culturais dos homens e das mulheres que vivem no campo. 

 

“Eu sei que, para muitos, tudo é um sonho cujos horizontes 
se perdem nas brumas do irrealizável. Todavia, não faz mal 
sonhar, contando que, acordados não permaneçamos 
passivos, mas, de cabeça erguida, braços arregaçados, 
possamos nos lançar à luta”. (Dom Nivaldo Monte) 

 

 

 

Cabe ressaltar que este Programa não se configura uma ideia acabada ou imposta, mas 

apenas um esboço das principais ações a serem empreendidas, estando aberto a outras 

contribuições que possam vir a surgir ao longo da campanha eleitoral e no decorrer da gestão. O 

Plano de Governo aqui delineado representa um modelo de gestão de alto desempenho com 

participação cidadã e reflete simultaneamente o pragmatismo e o idealismo do candidato. 

Ter uma gestão pública de excelência, que aplique bem e de forma responsável os recursos 

tributados da sociedade, apoiado em um planejamento que otimize os resultados, revertendo-os em 

benefícios, com sustentabilidade para toda a cidade. Esse é o círculo virtuoso a ser trilhado, esse é o 

tamanho do desafio da próxima gestão municipal. 

Em um momento de grave crise econômica nacional, agravada pela crise global, o que impõe 

dificuldades adicionais para romper a inércia. Mas, essas crises maiores não durarão para sempre, e 

a crise local, que está ao nosso alcance, haverá de ser superada rapidamente, com a participação de 

todos. 

Estamos apresentando um Programa de Governo para todos! Para isso, além da ação da 

administração municipal, trabalharemos de forma articulada com outras esferas de poder, 

independentemente de quem esteja à frente do governo Estadual ou Federal, convido a todos a 

participarem com suas sugestões a este Plano de Governo para que nossa cidade cresça e se 

desenvolva de forma sustentável. Nosso Programa de Governo vai centrar sua atuação em torno de 

cinco grandes marcas: 

São José da Vitória Educadora; 

São José da Vitória com qualidade de vida para todos; 

São José da Vitória livre para crescer; 

São José da Vitória com gestão participativa e eficiente; 

São José da Vitória fortalecida na região! 


